
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

   QUO USQUE TANDEN, CATILINA??... 

 

 
 

Às vezes vemos algumas cenas que nos fazem pensar que o tempo passa... mas alguns 

conceitos enraigados em certas cabeças continuam os mesmos... Incrível ainda acontecerem certas 

coisas em pleno século XXI!! 

Não vou contar o que vi... mas falar sobre os efeitos que me causaram a cena: um misto 

de revolta, pena, impotência... 

 

 
 

Estou falando de temas recorrentes – exatamente porque o tempo passa mas nem 

sempre as mentes evoluem... temas como virgindade, fidelidade (ou “in”...), em que se discute se as 

mulheres “podem” mais que o homem,  se um é mais inteligente que o outro, e por aí vai. 

 

 
 

Antigamente, a “coisa” era mais radical: parecia que, para os meninos, era “ponto de 

honra” concordarem que só se casariam com mulher virgem, que o homem tinha todo o direito às 

suas “escapadelas”, e que seria impensável o mesmo em relação às mulheres. Hoje, embora sempre 

se ache alguém que defenda que esse negócio de “virgindade” é tabu e é coisa ultrapassada, e  que 

as mulheres têm os mesmos direitos que o homem, na verdade, ao final das discussões, o que fica 

mesmo patente é que, como eu disse, as coisas, afinal, não mudaram muito... 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


 
 

“Eles” acham lindo quando veem uma menina do tipo “liberada”, mas, “na hora do 

vamos ver”, mesmo, ou seja, na hora de se casarem, ainda há os que preferem uma garota “zero 

quilômetro”... Alguns dos meninos tornam-se até desagradáveis quando começam a argumentar, 

querendo, sempre, menosprezar a mulher, rebaixá-la à velha condição de “sub-ser”... fruto da 

educação machista que com certeza receberam. Não percebem que, no fundo, usam essa agressão 

como forma de autodefesa, inconformados e temerosos de que o “poder” lhes escape entre os 

dedos... 

 

 
 

 Não posso culpá-los. O que se vê, ainda hoje, é uma espécie de pacto: logo que nascem, 

os meninos já começam a ser ensinados sobre as “diferenças” entre os sexos, e sobre a sua 

“supremacia” em relação ao chamado “sexo frágil”...  

 

 



“Homem não chora, não brinca com bonecas, não pode varrer a casa, nem arrumar a 

cozinha, etc, etc..” (Com certeza ninguém se esqueceu de uma certa ministra “aloprada” que insistia 

em dizer que “meninas devem vestir rosa, meninos, azul”...). Assim, como é que essa situação vai 

acabar?  

 
 

 
 

É certo que nós, mulheres, já conseguimos conquistar muito do espaço que nos é de 

direito. Mas, sem dúvida, apesar de um certo avanço, estamos a léguas de distância de “chegarmos 

lá”... Parece que é muito difícil mudar certos preconceitos - e, o que é pior: às vezes, na cabeça das 

próprias mulheres.  

 

 
 

 A gente cansa de ver mamães dizendo aos filhinhos que “homem não faz isto ou 

aquilo”, fazendo seu “pratinho” de comida, enxugando o banheiro quando o “filhinho” sai do 

banho, enfim...  

 



 
 

A esta altura, vocês com certeza já estão me chamando de “feminista”, ou coisa pior...  

...Como eu sempre digo, existem feministas e “feministas”... Algumas são, realmente, 

do tipo radical, que veem em cada homem um desafio a ser vencido, e levam a coisa toda no sentido 

de “ver quem pode mais”...  

 

 
 

Outras, apenas consideram injusto o que a sociedade paternalista fez com as mulheres, 

relegando-as, até bem pouco tempo e até hoje em certos casos, a um plano inferior, roubando-lhes 

as chances de também se destacarem nos diversos setores em que os homens se destacam, e lutam, 

apenas, pela igualdade no que for possível, pelo “status” de seres humanos  e não “bibelôs” ou 

“coisas”, objetos decorativos e domiciliarmente robotizadas.  

 

 
 



Isso realmente mudou um pouco... até bastante, se considerarmos os padrões mais 

antiquados. Hoje temos mulheres prefeitas, presidente, empresárias, jogadoras de futebol (sim... 

tiveram que “engolir” as “Martas da vida”!). 

 

 
 

Diante dos noticiários ainda hoje na TV, de tanta violência contra a mulher, fica notório 

o que estou dizendo sobre mudança de conceitos...  

Sobre feministas e “feministas”... pertenço àquele segundo tipo. Não quero disputar 

nada com ninguém, apenas quero estar à vontade neste mundo que também é meu. Quero somente, 

para mim e para minhas companheiras, o direito de ser - por que não? - Mulher, assim, com “M” 

maiúsculo...  

 

 
 

“Quo usque tanden, Catilina (...)”?? 

 

 
 



 

 
 

 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 

 

 



 
 

 
 

SANDÁLIAS/PAPETES/RASTEIRAS SÓ 20,00!!  

PROMOÇÃO de janeiro: a 2ª peça do mesmo segmento, de igual ou menor valor, você paga: 

-10,00 BLUSAS/MOLEQUINHA/CHINELOS e TOPS  

-20,00 VESTIDOS/MACACÔES/SANDALIAS/RASTEIRAS/PAPETES (setor térreo) 

-30,00 CONJUNTOS/CALÇAS FITNESS  

As promoções, são todas no prazo (3x s/ entrada) e os produtos não promocionais em 10x s/ 

entrada!!! 

*Todo o setor infantil/FEM e MASC VERÃO em calçados e confecções! (*exceto Tommy 

Hilfiger, Reserva e CK) 

PROMOÇÃO de SAIAS (a 2ª peça de = ou > valor SÓ 20,00)!! 

SAIAS: 

-MINI-SAIAS 

-SAIAS MÉDIAS 

-SAIAS MIDS 

-SAIAS LONGAS (*menos as saias de grifes) 

NOVIDADES SCHUTZ!! 

O janeiro/25 da CHARME!! 

10x Direto, no: 

-Crediário  

-Cartão  

-Cheque  

Conclusão? IM-PER-DÍ-VEL!!!     



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
 

Não critique o atraso do médico. Ninguém sabe como foi a madrugada extenuante dele. Seja 

compreensivo(a)!! 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 
 

A mulher e a mãe acomodaram-se finalmente no táxi que as levaria à estação. A mãe contava 

e recontava as duas malas tentando convencer-se de que ambas estavam no carro. A filha, com seus 

olhos escuros, a que um ligeiro estrabismo dava um contínuo brilho de zombaria e frieza - assistia". 

(Clarice Lispector) 

 

 Pode-se dizer que o texto confirma que: 

 

a) mãe e filha terminam uma viagem; 

b) mãe e filha começam uma viagem; 

c) a filha é de beleza estranha; 

d) mãe e filha dirigem-se para casa. 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

  

https://goio.news/media/pages_news/2025/usotodosdias/coluna/fevereiro/808.pdf

